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ltnjahy, 4 d'Abrll de 18i3,

o mez de Marco nao me deixou sem mate­
ria para o correspcudeucia e ussl.n cumpro
seus desejos e sa tisfaço os de seus assignan tes,
Principiou elle incutindo terror na popu­

laçao com a noticia dada pelo pra tico, q ne o

pajacho Atice, procedente do Rio de Ju nai-
1'0, tralia um doente atacado de febre; ella
fez ir a bordo irnmediatamente u DI', Jebe ,

qlle se acha entre nós, e na volta deste, de­
clarou q� não tinha o caracter da epidemia
que grassa na. côrte; todavia ficárao muitos
sobresa l tados e alguns tratárão de tornar SU!lS
medidas hyg ieuicas; poucos dias depois en­

trou tombem o patacho 'l'upâ, q ue trou xe

dous atac�os; d 'II h i deseu vol verão-se as dis­
cussoes do costume e cada qual se julgava
autorisado e competente para lembrar me­

didas que em taes casos süo aconsel hadas,
Nno tendo a nossa, edilil!aele dac1u signo!

de vida êm mate.ria de tanta i;nportuuciu
para o IllllUicipio, como n mlli� competente
por suà lei ol'ganica, constou-me que o dele-

àe poHci ti a ioiçiatha e nesse

sentid
..

'E.x-tn.�goverllo da pr'u-
'V e � fdÍll, nAo dJ;lixOll

.

,. a 'WM �ert.a­�""1Iffl!-�1111111��(I�IIé"ÇifIJ
do li e 1Sp�� eis para o trntamen­
tJ � que fC:1sem atacado:;; clHuistir'io ell:,s
no estabelecilupn oCle--'qnarentenas, àesinfe­
ctaç!lo dOi navios, moiltar um lazar'eto e

C!ontratar ° D " J be- com -o pess'Jal ne�e:lSu·

rio para ellp. Nunca gostei de ser turifera­
Tio, t1)� de r 'nder a devida ho:nenagl,m ii
verdade,riem deixar em silencio [JS actos que
recommsudão o� que são incnmb'idos de ad-
•ministrar os povo�, e pai' isso devo Ipu vaI' ao
Exm. Dr', Accioli. pela sua s�llicitude e 'prom­
ptos meios que forneceu ao di:ltincto delega­
do de policia uesta villa, para' com slla pl'e­
videncia e economia promover fi fundaçftO
do lazal'eto e ordeual' as cousas, de illrJUO qlle
satisrez a popnlal;rlo em gel'ul, sem embara­
car·se cotn as declamacoes de certos censo­

res, qne, sem razão de ·si.uem consciencia LIa
que dizem, se julgam babilitadlls para tudo
achar má\.) desde q ue não, pa rte de certa co­

vinha onde vivem encantoados qnutro ou

cinco ca(agesles q lIe em tudo en vol I'em a

maldita politica, e dos actos hOllesto� de in­
teresse geral fazem al'ma de guerra; pOI'ém,
o certo é que a febre amal'ella nao tem in va­
dido a populaçãO, só dous casos se del'ão com

symptotnlls reaes, fullecendo um que llW

contárão n!io provil' a mOl'te por falta do tra­
tamento medico, ou má upplicação dos meios
aconseluados pela sciencia e sim pelo deslei­
xo de quem lhe senia de enfermeiro e im­
propriedade da casa em que se t_I'utOU esse

doente, que não quiz ir para o lazareto; tan­
to é crivei que de febres pernicio�as e typho
qde re.ina nesta villa, os doente:l com meios
e certJls commodiJades se têm restabelecido,
como acot'ltecell com o de febl'e 8marelln que
o i)r. Jebe·slllvou (a filha do collector), qlle
chf'gou ao ulJ.imo periodo do mal e foi de
todos o mai� grave, Qtiando a sció!tlcia tem
sacerdotp.s como o Dr, Jebe. e a humanidade
afRicta á sua cllbeceira medicos como elle,
Oil cathalogos dos cem�teriof uno se augmen­
t!l.o, inscr8vendo-se tantos nomes de vidns

preciosas q ue se p·erdem, para as fanii I ias e

para a patr'ia,
,

- E' muito par'a lamentar a viuvez em

que estfio a noss'a fl'eguezia"a de S, Pedro

Apostolo e a da Pellha; i�to l)lOI'eO o animo
do Mellues qlle promove0 Um!L representaçã:J­
,ao g�vel'llo imperial para o provimellto de

parochos, Sem tlistincção de côr política.
lima grande parte da pupulação a assignou.
negando-se apenas o" cu(agcsles da covinha
qllfl até inverterão a natureza della, para in'
trigal' o autor des,;m medida geralmente re­

clamada, e que 50 a fez,fui a pedillu UI:I mui­
,tos llabitautC:li luas essa in r e l'ló i1u nilo e:ifl'i'Ju

-

, -- �
.
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o animo do Mendes. que me disse pessoa sua

intima, que a enviou para o Rio a u m seu

amigo que está altamente coll ocado ,

- No dia 9 chegou o vapor /tajahy. pro­
cedente dessa capital e contra toda a espe­
ctativa quiz partir deixando um grando nu­

mero ele passageiros, para não se demorar
até ao amanhecer, sendo preciso ao agen­
te da companhia nesta vil\a escrever ao

commandante e a milito C1l5tO esperou este,
para receber os passageiros, princi pa l rne n te
uma farnil ia qne se retirou para Santos e a

muitos dias o esperava, fazendo grand-es des­
pezas e in hotel e já ti nha sua bagagem em­

barcada em lanchas (pagas pela mesma fa­
mília), porq\Je o vapol' não entrou e deixou­
SH ficai' nas Cubec udus. De facto uessa ccca

sião a sua enll'ud� era d ifficil , pném porque
o Yapor não tem li torça i)t!<le�saria e "e dei­
tasse 8 milhas venceria a corrun tezn da bar­
ra que nunca, excede a G,
Na sua volta slo norte f"z a ITIPsma graça

metteudo-se nas Cabeçudas quando a barra
nenhum inconveniente tiuh« para sua e�l­

tradu, corno declarou o pratico e disse-me
qne tinha convidado o comma ndau te pal'a
fazei-a e que este recusou, levando paru o

slll cargas que para uqui ll'azia. E' para la­
mentar estfl pertintlcia dos commandantes,
poid me consta .(11le a gerencia da compa­
nhia expedio ordens termiuantes para o va­

pUI' elltl'ar ,\I:lll1jJre que 'u barra () permittil',
e so me-.n�engllno é 110 coÍltrl\cto '-qlle foz
com o goUtQP,8Ó procurar as Cabp.C;lldfi,s ou

n Arnl�no . t_LçQro uos ça"o,; de fl)r'ça
,

l.rliiM�Il�ÍI g;ran-�7P,)rS
priva a todo:! �lllrcter rplaçOes cOlllmer­
ciul!s com a,-s prll,Çlls inter.mediilriH� dB P'\":l­
nagná e SIII·ltO:3, para onue mllitos negoci­
nntes despjií.O levar prodlfctos das colonia",
como já tem acontecido, e desanima granJe
copia ue passageiro,. pelo perigu do embar­
que e desembarque com.seuhoras e crianças
fúl'a da baiTa: a cOl!tinllar' este estauo de cou­

�as é opilliflO gt'ral que não precisamos aq!li
dll vapo!', e supediua a despeza que faz o

goverllo cum a subvençào para tocar lle,;te

portei,
- O nosso DI', juiz de direilo tem ilgra­

dado g-erHI,nente, pelo seu ameno traio e

pela slla justiça toua imparcial, �em olhar'

JJHra posições e CÔI' politica; tem feito aeol'­

dlll' de p€l'ene S011100 em que UI)I'!lliflO di \'er­
sos pI'ocessos condemnado::l ao pó dos cal'lo­

rios e mllitos (como dizem os homen� do fõro)
de SUlU1Ila importancia, cornl'lçallos com a

cl'eacão desta comarca, Magi�tl'auo3 desta
ordem sc rCCOll1lllcnuâo pOl' si e so todos

segili:l�ern o ((\e�1l.10 trilllO ue justiça não
serião victimas tantos qlle por ahi clamão
s!ra honra, liberdade e fortuna sacrificadas
ao ca Pl'icho e ignorancia de certos. que nin­
da faz!J1[) da justiça sua firma de vinganças
politicas, Não atil'o a pedrada, digo era

Ihe:;e, entretarJto se acertar em alguem nflo

é intencionalmente. poi:; ainda não soffr'Í in­

justiças, porque n&,o tenho q uestoes, nem

per'tenço ao mundo forell�e, par1;l eXpe/'11ear
no (ôru, na phrase chisto6a de um homem
da lei.

- A nossa edilidade continúa no seu sys­
tematico - (ar nienti - :i sua acii\'iullue
consiste HU courança dos imposto:;, vellLlo-se
portadores. caixeiro" ou aggregado:l do pro­
curador cercar Ilas ruas e casas de ncgocio
0$ contribllintes, Cuidar no asseio publieo,
nus aO'uflS estaO'nadas, na limpeza das pl'aiaso o

.'

e dus rnas para o livre trauzltu. lSSO nUo;
fazem bem. temos a policia dos r:OI'VOS qlle
suppre StHl falta,

,

-- Ouvi dizer que o antigo tl'legrnplusta
MOl'ues foi r'ee'ntregauo e creio que sim, por
Que I'i telegl'arumas por elle aS:lignados; está.

perdido o segredu desse importante melho­
ramen,to civilisador, poi" me contárão ha

poucos dias quc e:;te empregado admitte cer­

ta roda na estação, a qual commllnica tlldo,
rnesmo antes ua eutrega de certos telegl'aHl­
mas pa"ticulares e ufficiaes, e talllbelll retém
a�gll11'; por conveniencias particulares e de
seu partido politico, Me affirmou pesôoa de
conceito que um telegralllll1a para li compra
de lima escl'ava. este empregado ret0\'<.: dOlJs
uu lre:; ulHs, lH!II:,('JjltlU a rl!"p",�tll, I'ara (jU!'

um certo negociante fosse fazei' a compra,
Sendo exactos estes factos, são justos os cla­
mores que vejo se leva nturern contra a con­

servaçao deste empregado. e parece que o

governo .devia ordenar urna scyndicaucia sé­
ria para e vitar a re prcd ucção desses males,
que trazem grandes prejuizos ao commercio
e incon venientes 110 proprio governo,
- No dia 25. au niversar io do jura rneuto

da nossa constituicao. ás 3 horas da tarde,
subirãO ao ár- seis 'fuguetes, sahidos de certa
casa onde se aboletou o mensageiro do gran­
de elllpr..ewJIldedor da estrada rJe ferro, esse
locometor-do progresso da pro v iucia ; ouvi­
rão-se outros seis que me d isserüo que sahi­
rüo da estação telegraphica , Pela impropri­
edade da hora, e POl' se conhecer não serem

pelo dia, rno veo-se a curiosidade geral e a

mi n haparticulnr pnl'a suber a causa de tan­
to regosijo: aos primeiros meninos que en­

contrei em luta com uma tabcca perguntei­
I Ires o mo ti vo Lia briga, responder ao-rnê que
só vierüo doze f')guete,; na locomotiva inau­
gnradora da estrada ele tl2'I'I'O e como erão es­

peciaes nao chega v a-a todos,
- A co llectoria rendeu 1:717$559,
A mez a de rendas 1:081 $223,
E fl'equentarãr1 llUS:lO porto durante o mez

dez navius de alto oordo, além de hiates e

lanchas,
A té a pl'Ímeir.a,

mos, em quanto 05 -outros o estimaràõ tam­

bem. porque é sempre grato lêr-se a vida
do homem que, nascendo pobre, tornou-se

pela furça do seu trabalho, por suas maneiras
dollcadus e-affuvcls, pela probidade e honra­
dez de seus actos, polo seu patrlotlsmo ínex­

cedível no cnvidar lodos os esforços em prol
do desenvolvimento do seu payz, não-« UrA

dos maiores dcmocralas=- mas um cidadão

digno do respeito, consideração e estima-de
todos os brazllelros indisliftclrilen(�..

Cumprla porém que ao escolhermos entro

as muitas blogrnphias do s. ex, que ha por
ahi publicadas, tomássemos urna quo tivesse
sido ditada pela imparcialidade e nobreza do.

coração.
, Acüamol-n no 1.0 volumo do EchoAmeri-

.

cano, pag. 24.6, do 2i de Fevereiro de 1872,
jornal alheio fi politlca. illustrado, publicado
em Londres, lá longe, onde não chega o espl­
rilo de partido.
Ouçamos pois o illustrado escrlptor, e [ul,

gue depois o publico SenS1)to.
A biographia a que nos referimos vem con­

templada sob a rubrica -- DRAZILEIROS NO'VA.-
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(111C Sêlll Iransitalcin pelaS. esrhola'l. 00 quo
;,!pe!l;Js � i -i!:Ham .:" e.sc.h.olas Pi illlarias, Stj
lornaram o as�ombro lia hllllll\lliuatle,
CClypSillldo a· muilos nrchiloe;los t!'ciôludvs.

Assim o Dr, Lh·iugsIOIl, IHlnca deixan­
tlo a \lI'ofiss[1O de tecelão ue que \ hia uesdo
criança, lias poucas horas ·tle repouso que
·Ihe resla\'alll, eslullou theologia, srienrias
naluraes, malhcmalicas o medicina, I� 101'­
nou-se um lios mais sabios \ iiljanles dos
lempos moderlJos,

N'ls Estallos-U n illos ellconlram -se lU II ilos
ho.meus, ((ue se torllaram lll/laveis sem pn5-
Sal' pelas escholas. Frilur-klin, o celebre pl.y- ..
�ico. foi compositor de ,lypographja; Jacob
Bocme o philosopho. H1IIIS Silchs o poeta.
Thomaz GoUfrey o nslrol1omo. e Ll'e o

grilllde gl'llcral. foram �apal!liros, Bowt1ilch,
o gi'nnde mcslrc de lIilulica e grallde 'I'adu­
elo!' e correclór da Alechanica Celeste, de
!'afiLlce. foi,grumete. BertrillJ) o bolanico.
EbnL\r �Jason I) ilsll'Ollorno:Liucoln e Jonsholl
os esl.lliislas. formaram-se ii si mC311l08.
Que caminho percorreram elles, e laulos
oll,lros. para rhl'gal' no templo da 8cicllcia e

oa illllllurlalidilrle? files que o uigam: ii
n6� só compele rc\ercncial-os por l,lnlos

esforços, \)0" IlInta \1ertinacia,
Nu Brllzi\. Ilepois que sacclluio 110:> bom­

l)I'os-o jugo colonial, apparecell UIll nome

sylTll'alhiC'o qmJ sem ler frol]lleutaJv alIas
e,.;cholas, é o sYlIliJulo 1(0 trabalho, do esfor­
ço, da persislellcía. e. mais que IJcuhunI 011-

Iro. loeteee o respeito e ii veneraçflo dos
llrazileíros; c (1 que é mais - esse nome é
pronunciado em (oda li Europa. e principal­
mente 1:(1 mlliJo culla Illglater ril. COIll geral
e:-\ I i III ().

Os priuciplIes comfllerciantes da praç.l do
Londres reconhccem n'esse cidadão o mais
decidido o inex.cedil'el paldotismo, patrio­
Lismo que lem caplivado a CSlílllll lambem
de (()llos os seus cOIll(Jalriolas,

Irineo Evallgelista de Souza, qU6 (lil�cell

ClIllllll humildH plano social. SlIulle ele\'ar­
se por seus rnerilos. zelo _.c eh'ica de\'oção á
alia plana que occupa hoje lia socieuade,

De sillllJles c.lÍxeil'o em lImíl imporJaule
c rOllceill!aua CilZil illglpza, I rioeu E\ ange­
li:;la dc SOllZ I, pelo seu amor e uellic.1cão
ao trabalho, cOllquistou palmo a palmo' as
syrllplllhiJs dos que o Cé�cü\'am, e tlu seu

piltr:1O U Illílilll' iafrcrlo c l'Sti1l18,

• Y.' Z,

Uma d<ls questões qlle mais tqm ultima­
mente agil:iuu a impl'�nsa lom sido li Mauá e

Silveira Marlins,
A imprcnsa do Imperio di\idio-se em dous

gruplls- UUI formado dos orgãos
-

de àmbos
os partidus. moderados, cal lIlC1S , o de lodos os

jornaes illlpai'éilles,- o outro quo cont<l em

seu seio os jllrnaes mais exhallados do libora­
I'Jli�Oll) intoleranto como do republicanismo
in 111101',1 \'el.

Para aqllellcs o Sr, barüo de M:!uú é c COII­

linuará a SC!"'1I1ll brazileil'o dislinct", 11m po­
litico digno do respeito o da eonsidel'"ç;'lo de
I(}dos os seus COllciLladão, pda firmc?-;) do suas

crenças. pela j·usliça ue sous (lclós; para estos

s, ex·, ó um 1nel'caclor,'lIm (libusteiro, 11m Jn­

das lscariolcs. finalmeHte 11m t,-uh,,!o/'! o

p.lyZ nada lil<l (1eve, a provincia quo lho sel'-­

vio de berço-menos ainda; s, ex n,h) só n'ão
lem sido bom negociante como uté cltegou a

·ll'al!ir il p�tri1!
E·om quantu o Sr, b;)6lo de M,nlá é tralado

pór ,essa fórma, o Sr, Silveira Marlins. que
se lem algum,) popularidade hoje no Imperio.
é só por Dndal' u seu nome a par uo uo nubre
barüu-é exhallildo o mais possivel. cltegalldo
o cnt[Jusi,lsmo do conlemporanoo cá d<l terra

a cllamal,o do - o maio/' democrata que o

mtendo conhece I

Entretantu em quanlo essa qllcslfío oe�u()a
. as columnas dos jurnaes, em quanto lantos

arligos so Icem pró e COBira, snucm os BOSSOS,
leitores fJuem é o barão de Maufl ?

Si é certo que muilos respondorilü - sim;
nüo so nos póde conleslar que Illuitissimos
outlOS desconhecem a bi(1grélpllia desse illus­
Irc braziloiro a quem tantu del'e a' patria,

_

E como nUIll;<J se porde ICtrlpO, altles so

ganha com? cOllhecilllenlo II,IS glorias ul'ni­
leiras. talo moliro por que damos hojo aos

nossos leilores li Liogn1plli<l uesse veneranuo

caracter, certo do que aquollcs que (I núo Co'

Illll'ri;'w, llPl'l1riart'lú a Ir,llls('ripc:;w flue fazo'
Acervo: Biblioteca Pública de Santa CatarinaAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Procura a 'Regeneração por t\Jdos os modos A nalure-za hlllDana tem leis imprescripli-
.. tirar partido do genio leviano do joven te- veis, as qllaes nllnca se póde illfrillgir Impu­
nenttl cOl'ouel J'acintho Pinto da Lu7., conci-

ocmente, POllcoimporla qLle O mal e o erro

'ill\'adão um momentu eSSiJS espherus sagl'a­
tunda seu animo !l climmett.er resistencia das da humanid.lde: ahi lemos em nós mes-

qlie lll.àis ce'do 011 'mais tarde devé'�dur,lhe IDOS a inlelligcncia e o coração para irem
na cabeça. ao pouco e pouco reivilldicando os direit(ls
A qllestilo a que instiga a oppoiliÇão aqucl- in\'iolaveis da vcrdallee do bem .

le tenente coronel, é sem fundamento 81- Muitissimos exemvlos d'essil r�gra lemos

gUIO, porque nno é v�rclade o que aflit-ma a pale:ltes na collecção do pel iodico- Regene·
respeito do occorrido, nem t[\o pouco tem ���oc'e��·:�Oed�!����,a�i����.desla terra diglla

applicação ao caso vertente o aviso que ci- Quem quer que se dê ao lrab.llho de lêr
·tOtl, qtle é contraproducente. ·todo!! os numerosque tem publicado esse or-

No tempo da vice·presidellcia do Sr. Dr.· gão opposiciooisla. socegado e line de np·
Gul vllo apresen tau o tenente coronel Pinto 'preheu!'õ(}s, Iiotará necessa rian)(�ute a d ilfe­

por intermedio do comrnandante ,superior rença pall-'a\'el, que vai. da fllda lelllpestuo­
uma propostà, na qual erno p"'eteridos mui-

sa de uns ao eSlallo,\'acl.lIallte do ol�tros. dos
to Cf' t

.

d
. destemperos de rnUltos a moderaçao tle al­

. s sarcen os e gu�r as qu:, pOl' seu:! s�rVl-I.guns outros.'ços, zelo e promptldilo devlão ser prefewlos. Elltreta!lto nada ha nisso que admire; é
segundo reclamações que se fizel'ão chegar um .facto, que se explica do modo nHlis lIa­

áquella presirlencia. 'lIrlll.- Ind"gai dos seus redactores prin-
A prcsidencia aevól veu a proposta mafl- ci.pacs e ii hi ler�is a ra zão.

dando que o commandsnte superior houves-
Essas !l�la/�jlldades que dil:ige.m a impren.

se de informar minuciosamente a respeito s� gPPOSIClooI,sla nesta pro.\ Illc�a Clillserva-
d

.

' \':lo·se no lIlalS profundo silencIo erào ell-
. estas preterições. I' ,I I d t· I

' '.
.

. . .

lua( es eSCll1I Id('11 ali e so ;Ipparecetao de-
O commnndaut'3 superIOr lllrormOfl que am tembuçarlas.no mundo politico de 1868 para

verdnde e'Xisti!1o alguns dos iudividuos pro- cá, isto é, depois que o palieI'. com que so­

postos que nllu estavAo no caso de ser offi-
• nhão lIia e noite, lhes (oi lirado das mãos

ciaes e qlle era exacto haver preterições de illhabeis, para ser entregue nos conservado·

sargentos com mais ,<.le vinte anuos de bons res.
,

.\quelles mesmos que ate enlão exagera-
vão a politica progressista, de execravel
memrlria, atirarão.-se depois 110 liberalismo,
() mais tarde se de"!Jellharam deste DO repu­

, blic..l.!lismo proclaUléludo a re\'olução !

Em 1837 teve este de reti rn r-se do Bra-
· ztl. de onde partindo, confiou a gerencia de
sua grande eaza a lrlaeu Evangellsta de
Souza, que contava então apenas 22 anHOS,

Este facto reveln qual o conceito em que jií
era tido o jovem Iriueu, Ir que effectiva-

· mente não im pedia o verdor dos uuuos q ue
todos reconhecessem sua li1 elevada capaci­

, dade, sisudez e ci I cunspecção.
Cumpre ponderar que nesse juvenil co­

� ração nenhum interesse nem sentimento
despérlava que não reflecüsse no ensejo de

�,promo\'cr os- mteresses da casa commerelul,
que 'IIHt' fOra,"confiaf)a,

. Iazendo- a progredir
'lilnl'o:que roi-lIecessario a-brir Otttl'a filial ern
�lanr.hester.
"Seguiu-o o cotídão das sympathias. Na

....., idade de-U annos era acolhido com affeicão
�p'II' velhos corno por moços. girando sempre
na mais respeiinvel órbita. Em pouco {em­

, po.estendendo-se cada vez n.als a .gereucin
de suns-negoctaeões, teve o [oven

�

lrineu .de
'. estabelecer aluda outra casa IIU Ilio Gfumle.

.E neste pefioll-o acaba esta parle da ,'illa'
, d-e lão Illuslre cidadão, '

'-GraOlles' furão os testemunhos tie satlsfa­
· ção:'datlos pela cÍllaué uo Rio lIe Janeiro'
"ctualf(fo, em J!H7, da peqUf'lla fllnllição e

estaleiro di) PunI .. d'A'reia. sllhio'pill'a a,'ar­

,roída. Bl'asi�eira ilVUIHlIlo Dumero de cor­

,'ê!as, ·lOuitOS' vapcres1neTcitnles e de relJo­
qu�, con�truidos com a maiol' pericia, gr,a·
'ças ao zêlo e a(fÍ\'k1ado -desa-n,\'ohidos.por
Hinêo E\'u-ugl'lista,'1le S(}1IZIl.

P-ostcdormell:e·l�ollbe·lhe firmal' o con­

,"rac'o para ii illulllinação a gaz da cirfade 'do
, Uio de Janeiro, onlle existe lima Fabrica,
"(Jue não é ex.ce.lida por oulra qualquer ··,tlo
mUl'ido.

, �Il�à� ,çommell,eu elle a tão granlliosa co­
r mo .IItÍfi!'l1 empl eza da �a,'egilçfH.I do Ama·
zona�,"e a conslrucç1io da primeira estrada
:de Cerro q.ue 56· f{lz no .,Brazil - A DE
M,\UÁ.

l>itli c ii' f:}ra llcsr.re\'cr o cnthusic::smo 'dos
t-Fl'umincllses, . e 'dos lk:rzilei1'os em geral,
'quantlo souberalll que em prezas tão gigan­
, te-SCêlS hatiam !õjdo"con,fi,nJils a·,lrineo E\'an­
.�gelista de SOUZil. Em muitos cor"eões ali-
o dazes' o destlnimo· eomec,lva (lo lu,'ral' do
,.qne tão.cedo o rio mar -nã. poderliltornar-
110 naveglHel. Iriflêo é, porém, dIJ nUmero
,do!; que. nãordescrêclll, l1em reClmm. Aiuda

. "mesmo que exiguos sejüo os '·meios,. poz ,ti
-disposiçào da piltria o� seus teres e"o seu

"credilo; ó desrlo uH�) em que f'li ina:lgnra­
"oa a I1MI·a'de rHI\'cgilÇflO, nellhuffi acunteci·
mento t1esagrafla\'el se ba dado para lamen­
"lar; e:as 'ducJS e a� ufficrnas de Belém são

,igll�es'�m.. pel'feiçflo.�S melhores'da Eu rapa.
Senlços taes bastam para pedeslal .da

� mai� eleva.da reputaç:iu! !\las e'lIes coolillll­
uram-com a'maior aeti\'illtrde, 'des1nleressec
'''zelG, o que:jlln\o ·ás optirnas maneiras e

prl,bidálle pessoál q,ue a-derna'm a lrisêo
,

j�vaugeli51a de Souza, já então barão de'
l\I\I\1á- lit,ulo t.io'.honroso qlla'nto arf6f}lIirdo
.lhe:fez.grangear a-est�ma e bcne\'olencia (Ias
primeil'as-tlutoridades, e -tIas pessoas mais

::.gra(las I!o páiz e da Europa.
O excesso do seu zelo pelo bern estar da

" seus piltri-ci-os,.lc\'oll-o a outros commelli-
melltctsidc mi!ior -alcance, -oolle se 1J1111u a

,"cfficacia de-sells'lIosvelos e a alfalJilit.laLle de
"suas ma.neiras ·110 prompto desempenho dos
. mais nrdu-os IralJ:l�hos.

Ao Sr. ·bilr.io de Mallá·se de\'e a·fllfllla-
ÇflO do 'Banco du,Bn\zil e uos Bancos Mauá '&

� c, a. não só no Rio de Jalleiro como em

�-Lonllf'e):, S. Paulo, Riu Grande tio Sul,e Rio
,tI'l PraIa.

'Os lleglícil1utes de l,ollas e�.sas praças re-'

c-conhecelll valiosos os sel'\'iços pre�tados pelo
Sr. barão dt! Maná Il seus patricios, e mlii
parlicularmente ao commercio do mo de
':Janeiro.

, Ao go\'p.rno perl'ence tl apreci.rçiio dos
-'sen'iços f'oI11icos.; mas .qflanto á protecção
,(]iltla ao commercio e á na\'egação. bem co­

mo aos ·tiJaúãvs, .que ·se O'c'Cupan) ci'este
imporl·allt-o r,amo 'dil publica riqíJcza, são
destes o das respeclivêls pr.tças, ciljos inte­
resses mutuamente se ligam, que devem'es·
"cular-se os 'jai-zos "fundamenlados e inslls:
,poiros, OUÇil se pois como tloSr. barão tlu
AJallá faliam unanimemelfte a praçlfdo Riu

... "de hneiro, e -as (Ie Lonrfres, Rio Granrle,
'8. Paulo·e Rio da Pral.a. Ondo se vio'jolOais
'cuDceilo e confiança superiores por parle
,de tão reslleitaveis' corpll(ações '? E' porq ue
'0 Sr. bar-iio de �tauá nunca tem prejud,ica-
do ti pessoa íllgulTlir; uunca ha útItln(lido a

'qllem quel' qlle seja; ·boneficia a lodos em

lI"aulo está ao seu alcance; patentea em to-I·d41S as occasióos d(!siutefes�o c e�plrilo ser-
,

viçal , e nas epocas norrnaes, tanto como nas

criticas. tem sempre sido um Cidadão utll e

prestimoso. .

Que o digam li praça e o commerclo do
Rio «Ia ,pl'ata.

QD" o djgam todos os governos qua no

.Brazil se hão suecedido,
O interesse que o Sr. Barão de Mau;í ha

desenvolvido pelos grandes assumptos naci­
onaes, tem sido reconhecido pelos governos
de todas �s ('ôr�s pollricas, já DOS perrodos
eritieos das clrcumstanclns pollticas, já nos

proprios tempos normaes, em que tem sido
incumbido lia construccão e desenvolvlmen­
to Ile caminhos-de ferrõ em qnasl todas 8S

provlneias do Imperio .

Não ha 'ramo (Ie commercio nacional, li­
gado com o movimente passivei do mercado
esirnngeiro, que não tenha sido profundado
pelo iutclligeute e honrado commorciaute .

E COlllO deix,aria de muluplicnl-os quem,
sendo simples calxeiro e mais tarde negocí­
-aute, fez disto objecto de suas íucuhrueões
e 'estudos?

•

Numerósos outros encargos, todos mui
lisongeiros, lhe tem competido.

'

"E não pullia deixa r de sêr assirn, quando
6S priocil'aes commercianles das maiolces
pl'ilças do Brasil o respeitam pelos seus co­

nhecimentos praticas em materias commH­
ciaes, pelo seu dec_illido patriotismo e pela
geral estima que ·dcsdo lIluiloS annostem sa­

bido merecer das alias regiões e pessoas
cOllspicuas 1I0 Irnperio, qllalidalles estas que
Ilão 1J0diam deixar de ser apro\'cilallas.

A Historia ,ha de rf"gistrar e admirar os

exemplos de palriotismo e devolação 80S

,.gfêl.ndes melhoramclltos do BI az.i-I, e ii sua

prosperiltalle, que o procedimento do Sr.
barão de �J.ltlá tern sempre ofTereci,lo;

Os \'3liusos Icniç6S �or elle preslado�
aos comrnel'fianres ue dhersas praças abo­
nam sufficienlemente 3 confiança que o com­

merdo em geral·nclle l1eposjJa.
Tttlvez qlle illguma almi:J.h.1 lillipnliana,

medindo por si os outros, se re\loherá para
imagir},tr nesta!' lillhas reprova,lo impulso,
rncrcadej:JÍ' de ctllçulo, de bajulação, A

·:nOSSil dignillilde I,briga-nos a declarar que
aSSirz' te:llos -da(lo JlrO\'as (Ie uIlsint61'IlsSe e

abnegação em mnito mais elevadtl espheril,
e qlle'no dia cm-qlle ,ffgun!! bf!n�los te

déssem, con"el'lc;r-se-hiam em impedilnenlo
ablloluto de erguer nossa voz, então SUIi­

peita, elt! f,lvor 110 Sr. barão de �Iauá, que
é incolllesta\'élmenle um dos t1\)rões 110 Brn­
zil. I) I1ma das e!ltl'ellilS"R1i1is ri\(liantes da
,bl iosa e her'oica pr", incia do Rio ...Granl)e
doSu!, que du\'e IIf.1I1ar-se de ter sillo o

berço desse vullo g' allllioso,- um dos I1l'a­
,zões tia l.erra de Santa Cruz.

serviços.
A pre�ideucia uevolve"o para que a propos­

ta fosse modificada pelo comD!undaute, elU
vista. das presctipçoes dli lt,i. O COI.UUl·au-

dante insistio em ser injusto, remetteodo
a proposta sem alteração alguma; devol­
veo-a a presideucía terceira vez ao com­

mandante superior; este tendo de iuformar,
declarou q ue a presidencia faria mel hor no­

meação substituiudo os guardas que ião ser

nomeados offlciaes, pelos sargentos e outros

guardas mais promptos no .serviço, pois que
.

alguns dos propostos pelo tenente-coronel

Pinto, tinhão sido qualificados, mas nem se

tínhao fardado, e faziilo garbo de só vestirem
farda quando fossem nomeados officiaes.
EIn v)sta desta escandalosa proposta, e da

consideração de que goza o coronel eornmau­
dante superior, como devia proceder a presi­
dencia, quando aproprio commandante do

corpo-de artilharia reclamava urgencia da
nomeação de' taes officiaes'? Nomea I' os in.
dicados pelo cornmandante superior, daado­
se a precedencia de todas 8� circumstancias

que apontámos, ou a aceitar a indecente pro­
posta do commandante do corpo '?
. Os apostolas reg-eneradores hoje acoroçono
ao crime o tenente coro.nel Jacintho Pinto,
porque infelizmente n110 estamos 110 I'eiuodo
dos Leitno da Cunha e Adolpho de Barros,
o q ue se assim ft'sse ha que tempo se teria

posto á margAm o tenente coronel Jllcintho
Pinto I

Que escnndalo maior se praticou, do que
quando (j tenente coronel lJaspa\' Neves offe­
recendo-se para seguir para o Paraguay a

militar contra o tyranno, com gente sua, que
havil\ alistado, erno as proprias autorida­
des (porque o Sr. Neves nno era de seu par�
tido) que anda vila de porta em porta pedindo
para que os que se tinhão compromettido
nllo fossem com elle ao Paraguay, resultan­

do que de duz�ntos e tantos guardas DIlCio­
naes que eslav[io prompto9, ficassem reduzi­
dos apenas a meia duzia! Mas, sobretudo

depois daquelle teneute-coronel ter anJado
DOS campos da Urugullyana, e feito parte da

campanha, quando o g'lVerno b galardoava
com uma commenda honorifica, roi o Sr:-Ne­
ves pel'geg'tlido'p-etos'seús invejos1$S"ni1'!JftU'o'S'"
que o ntirárAo aos lobos, dispensando·o do
commando do seu corpo de CH vallarill e met­

tendo-o em conselho de disciplina, sem out\'o

moti \'0 mais q ue o de ser pnrtidario conser·

vad9rl
S110 os homens ullqueUe tempo que nos

lançno em rosto perseguições e injustiças.
.Diga o honrado major'Cravo, pOI'que foi t!lo

perseguido, senllo pelas suas tradicçoes de

}lnrtidllrio e de ser - conservauo," !

Co O O

Nunca vimos a opposlção sustentar lima

Idéu, nem defender um principio. Descom­
pondo a uns e injuriando a outros, - ella
s6 tem sabido viver desses recursos peque ..
nos e irn proprlos.

Não declamamos. Ahi estão os ultimes
números da Beqeneroçõo para provar o que
levamos dito.

E' assim quo esse periodleo uo seu uHi­
mo numero avançou, com retereacía á apo­
seutadoria do cldadâo Cypt'illno Frauctsco
de Souza, que o distlnoto-e honrado Sr. Dr ,

Accioli d'Almerda é c o mais parvo admt­
nistrador, formado em direito, de quantos
ha tido o Imperío. » "

Em honra á verdude e ao born se'n�ô,
não nos podemos persuadir' que os homens
.da Reqeneraçõo quizessem realmente Deite

"pOIlIO dirigir-se ao digno Dr. Accioli: talvez
julgassem que ainda ftlllavão na epooha do
fal . .lissimo progressismo, em que se via sur­
gir do nada algumas entidades inteiramen­
te desconhecidas, e occupar importantes po-
sições .entre n6s.

'

O Exm. Sr. Dr. Accioli é ummagistrado
muito distincto pelo seu reclo e nobre cara­

clel', por sua inlelligencia e illusll'ucão.
Parvos e ineptos sao aqllelles. q·ue. sem

merecimenlo proprio, \'erdadciros saleHites
dos ex-deputados Silveira e Alvim, .cujas
ofllcns cumprião gesta desventurada pro ..

\'incia, nãu podi.-1O deixar de desconfiar da
maneira por que eram elevados a tão orlas,
posições; e nflO vendo no seu passado núda
que os recomrnendasso, empregavão I:>!)as
8S forças para tornarem-se dignos do papel
que ropresenla\'ão.

Não ha qUtlm- nflo se sint1 re\'oltado e

cheio da maior admiração ao \'Cf a rnaneira­
ousada e insensata com que alguns homens,
cujas chronieas são be III conhecidas, erguem
Ião alto suas vozes para ernprestar aos ou­

tros. aquillo que só a si pertence; mas feliz­
menle a oVinião publica que nada ignora os

julgará ClJm toda justiça.
Não nos occu paremos em responder ás

fuleis .a�c.usQções quo o orgão dá opposlç1iO
tem dll'lgldo aS, Ex" o Sr. Dr. Aecioli.
porque eslamos cerlos qUH :1 melhor e mais
eloquente defeza que póde encontrar tão
distncto adrniDistrador é por c(!rto-a mllneira
desl'l richo��lodos os seus acto-s, por"mal�
intencionados que sejarn .

A Regeneração não se tern limitado a cen­

surar o honrado e muilo probo Dr. AccilJIi
pelos scus aclos publicos, tem ido além: a

a vida privada de S. Ex., isto é, li sua pes­
soa,parlicularmenle fallando, tem sid=o o al­
vo das penDas as�alariallils que dit'igem osso

periodico infamante. .

E o que tem fello S. Ex. que mereça tão
a paixonada'e desabr idn opposição.? Nada,
nbsolularnenle nalla. S. Ex. tem adminis­
trado a provincia com torto crilerio, impar­
cialidade e justiça, pelo que se tem tomado
digno da maior estima e considoracã(i dos
catharinenses.

•

Continúe pois S. Ex. a inspirar-se nos

\'erdadeiros e'legitirnos inleresses da justiça,
e deixe que o publico ill1parcial e scn�to

aprecie e julgue os seus aclos.

15 li'Abril de 1873.

Epaminondas.

SECÇÃO GERAL.

E8tatlstlea.

DESTERRO.

Segundo o quadr'o organisado pe1a secção
do eSlatística, com ús dados obtidos ,no, ecen­
seam!.lIllo a quo so pro.cedeo no anno pas-sado
a população desta cidade é de 7 :91 9 almas,
scndu de côr branca 5:232, parda 1 :255 e pro­
ta l,ia:!.
Pertencem ae soxo masculino 3.797 e ao

feminino ',I 'n. Sab�m lêl' 3,5! 5 apenas,
ba"endo pur consequencia ';tO' "olhos, mo­
çlJS e crianças quo dosconbecem os livros.
Estes algarismos não nos são salisfactol'ios.
mormenle quando IIS cofl'os pro\'illciaes ·des­
pendem só com o reuoal e casas das nis es­
colas pubticas das duas freguezias (Desterro o

S. Sebasli:lo) a quantia do 6:3608 réis Dlais
ou menos; e vem mostrar-nos a neces�idade
que lemos de não retardar mais I obrigatori­
odade do ensino nos centros do população,
pois é realmente para contristar quo, em uma

cidade como es'a ando a instrucçiio não falta,
os sous habitantes não se aprovlJilem dclla
em beneficio de seus filhos.
Além dos seis estabelecimenlos publicos

fSu�tentados pela provincia, ba maiE dous cül�
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- legios particulares do instrucção primaria e

soccundaria, dos quaes um é ainda subvenci­
onado pelos cofres provlnciaes, o duas esco­

las tambem particulares para o ensino prima­
rio do sexo feminino; entretanto que 50 se
'Sommar a população de todos esses focos do
instrucção o numero dos quo froquentão não
excederá de 500, termo modio. o quo já é
• pouco para uma população de 7,919 almas
como a deu o recenseamento; quanto mais
'pua a verdadeira que deve estar entre 10,000
,e li,OOO almas!

Diz o mappa eslalislico quo aquella popu­
lação se divide pelas seguintes nacionalidades:
- Brazil 7,097, Portugal 198, Republica do

Paraguay li, Inglaterra 8, Allemanha 278,
ltalla 37, Hespanba 39, Austrla 6, Russia 2,
Hollanda i, França 27, Africa '209.

Ora todos estes dados são completamente
errados, pois SÓ quem não é natural do Des­
terro, ou não tem aqui' vivido por algum tem­

po-pode dizer que nesta cidade lia só 198
portuguezes e 278 allemães I

Mas não nos admiramos que o recensea­

mento lenha apresentado resultados taes quan­
dó vimos um agente recenseador tomando o

numero das casas de corta ruo, e sendo-lhe
perguntado por quo o folzia, respondeu quo
-para encher em casa as suas listas! .. ,

Dos numeres apresentados vê-so-quo a

população desta- capital compõe-se do 7,097
brazileírus e 822 estrangeiros.

Estes dados porém estão muito longe da
realidade, e conviria, como do corto aconte­

cerá, qU6 se fizesse um segundo trabalho,
mas nomeando-se desta vez a pessoas que
�ossão e quelrão servir com gosto e desínte­
ressadamente.

(Conl'inua1'emos. )

•

SECÇA.O LITTERARIA.

Reflexões.
•

A I!AMOS JUNIOR.

1

perscruta em si, 011 vae sorprehender 8 na­

tureza, e torna-se verdadeira. senhora dos
mais ricos e dourados segredos: é 11m astro

pensador que atravessa a terra, e só vacilla,
uso dispondo de 1 uz soberba e arrogante
chegando até Deos, todavia ahi se demora,
se sbysma, estremece e pára .

III.
Ora se o progresso existe dependendo sem­

pre do homem, como consideràmos a princi­
pio, se á applicaçso da intelligencia tudo' se

deve, se é esta que tem a força das immen­
sas creações, porque não estudal-a, primeiro
do que tudo o mais? porque nso tomal-a
coma objecto de si mesmo, e conhecer a sua

nobreza, suá origem e a sua missão ? como

-ul1o vêr o que envolve, e o que encerra tno

"aS�:l faculdade'? Porém não é só a intel li­

geacia q ue merece ser estudada; todo o es­

pirito, toda 8 nossa alma exige o seu estudo.
-E emquanto não se conhecer que o estudo

de si mesmo é a primeira das applicaçoes, o

progresso, esse estado sublimeque nasce da

intelligencia, nno passará de imperceptivel
movimento, e poucas, e rarissimas veaes te­

rá uma vida laureada,

Desterro 16 de Abril de 1873,

S, P. F. Noronha.

o progresso, e!se éstad� ou gl'áo ae aui­
�ntl\mento, quer nas sciencias, qner nns ar­
tes, tem sempre um avanço loureado ou len�
to, perceptivel ou imperceptive); nunca dei­
xa de seguir l\ lei que I) !\companha; é o pas-

'
__,II'll..tl8J'Ylpm_n01C) �_deªejl!do; é_ o�j!!.evita-vol � . -,

---

--

destina da intelliO'encia, sempre caminhan-' ,-oh O titulo Varfrdade fomeçnmoJ a pu-

do, sempre na cr�8çno de ,novos vôos pelo blicnr hoje a notiria que de'u o A,tro Rezcn­

campo vasto da idéa, quP. toca ao infinito. densc do festim lillcrurio que 1c\'e lugnr na

E st!melhnnta á luz, a clljos raios nada cidade do Re�endc, por occasião da eutrega
escapa sobre a terra, I\�sim vlle elle a todos á Narcisa Amalia da lyra de ouro e da PCII-'
os ",gares, reina em todos os paizes, corre na do mesmo metal. quo pelos seus conter­
em toJos os imperios, domina na:i cidades, raneos lhe forão ofl'erecidas.
nas v�llas e aHeias;-existe I'calmente comI) _

conseqllencia sempre prompta, natul'aI e vi- Tevc logal' no dia 13 docol'rento á noite,
gorosa do humano peusamento;-vÍ\'e, e em casa do cidadão Boa\'ontlll'a da Silva \'i-

- jamais deixou o brado il1lmol'redouro, desde nhas, um explendido baile oO'erecido por lima
que o homem fui creado, e a fronte de argi- sociedade composla de diversas pessoas desta
111 bafejada com um sopro celeste.

_ capital aos denodados commandantcs dos ba­
• Assim consideramos a intelligencia, assim lalhões 13 c 16 de infantaria c ás suas briósas
prendemos ao espirito um movimento cons- liffieialidades,
tante, que lhe é inherente na marcha iucom, c\ reunião foi muito concorrida, estando
prehensivol das suas creaçOes, sempre eti- pl'esenles o Exm, SI'. vico-presidonte da pro­
caminhadas a .um fim, visando sempre o vincia e muitas pessoas grada� desta capital.
bem do individuo,-a utilidade, embora nos

pareça muitas vezes em um facto isolado­

que ellas nllo procedam de modo condigryo
com os seus principios asshz inalteraveis:­
-� uma verdllde merecedora de toda a nossa

- attençl1o, e apego profundo das nossas facul-
dades que o homem não póde por muito

tempo esconder dentro em si a luz que o

guia na noite da existencia, e o adverte a

• cada passo dos immensos abyilll1os, II que
s�us descuidos ou sua indifferença o podem
levar�é a luz da razllo, é tambem a luz da

..

caosciencia.

II.

Ó nosso espirita q uasi di vino_, tendo por
esse:lcia luz, grl\\}dioso e sllblilBe, é o prin­
-ciplo �e sua propria applicuçno.

Todas as artes e sciencias têm impulso, e

mesmo origem na intelligencia humana:
"Deos imprilUiu á fronte do homem alguma
cousa da sua immensidade: dando·lha um

tiopro immortlll, Ello o constituiu domina-
. -

dor, rei do universo.
Sua alma é uma 8ubstancia que encerra

forças, e contém germens de c:msas Ulais ex­

cellentes e sublimes do que quanto de mais

bello e grande podem conter as artes e sci­

enciRs cOllhecfdas, Elltl indaga, !!!e !lJ.lpliCII,

SECÇÃO NOTIClOSA..

pelo respectivo commaudanle superior em
data de hoje lia proposta apresentaria pelo
commundaute d'aquelle batalhão para pre­
enchimento das \ agns existentes.

•

.ESTADO-MAIOR.

Para 1.. tenente quartel mestre,.o 2,' dilo
Auastacle Silveira de Souza Junior.

J .' companhia.
Para i.' tenente, o guarda Domingos

�fartills Vieira. -

i.' companhia.
Para capitão, o 1: tenente João Ftoreano

CilldeiJ'i1 li'Andrada.
Pura 2,' tenente, o 1.. sargento do [."

corpo de cavallaria, Salomé Francisco da
Cosia.

3,' companhia,
Para 2!lellcnle, o 1.' sargento João _\n­

tonio Gouçal ves ,

l,' companhia,
Para 1.. tenente, o 2: dilo João Vicente

Duarte Silva.
Par« 2,· dito, o 1,· sargento João Fran­

risco da Cosia.
Para 2.° dilo. o l.·sargelltó do 1.. corpo

de eavallaria Oliverio Vieira de Souza.
5.' companhia.

Para 2,' tenente, o guarda José Antonio
da Molla.

Pal�,í 2.° dilo, o guarda Zeferino Ignacio
"a Rosa.

•
,

6.' companhia.
Para 1.' tenente. o l ." tenente quartel­

mestre. Leonel Heleodoro ela Luz,
Para 2.'tencnte, o guarda do t " corpo de

CiI vallnria Jusé Vicente de Carvalho Filho
Os ofllciaes acima nomeados deverão so­

licitar suas patentes na secretaria da presi­
dencia, dentro cio praso de tres mezes, de
conformidade com o art. 77 do decreto o.

722 de 25 de Outubro de 1850.
Remetteu-so copia do acto aó com­
mandante superior da c,ipilal e an­
nexos.

POIlTA.RI,\.-O \ ice-:{lresidenle da pro,-ia­
ti,., atlCndendo ao q ue lhe requercu o te­
nenle-coronel cheCe do eslado-maior da
gllar.'Ji. nacional do", fIIunicipios da capital,
S ,JQfó _e_.5. �1igllel, José Feliciano AI\'es de
Grito'. lhe. conceue q � ,I tl'O lIIezes de licença
para ir ao Hiu de Janeiro tratar de sua

saú,lc.
CommUQiCOll-Se ao commalldantc su­

periol' ua capilal e :Innexos.

A' fazenda pl'u\'incii.J, n, t 06-Em lista
de SUa illformação CIII oficio II. t 25 tle hoje
datado, mande \'1110'. enlregar por nuiaflta­
menlq no coronel Gaspar X:l\'ier Neves a

quan'ia do 828500 rs, por ellc reclam-ada
para I)\')(ler Jlngar aos trabalhadores empre­
gados nos c()ocel'lo� indispellsa\'cis <Í pOllte
denomilmda do -�Jathiils--.

Iloruclo �lInes Pires.s--Hequeira á assem­
bléa legisla li v a prov incial.

Manoel José da Stlva.s--Infcrme O sr. di­
rccror geral da fazenda provincial.

Dia ã •

Willlclm Doerner.-Ioforme a eamara
municipal de S. José,

Din 7.
Cordialia Candlda Dutra.-Como requer.

Por tclegramma recebido da côrte sabe­
mos que não "em 110 lllhaúmao exm. sr. dr,
Pedro Affonso Ferreira, por ter adoecido,

S. Ex, o SI'. "ice-presidente da provln­
cia ,�:;i1ou no dia 1,\ do correDlo o lilzareto
t.lo Ralones, que se acha já concluilJo e com

Iodas as co II!Jlodidadcs lIeres�al'ÍilS.
LOll\'amos a S. Ex, pelojnt�I'esse o do­

di,caçilo que mostrou na prumplidão dessa
obra IlIdi!lpcnsa \'el.

EXPEDIENTE no DIA 2' 1)(;; MARÇO DE 1873,
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Antouio Francisco Caldeira.- Informe o

sr, ills:pcctor da thesollraria.
Alexan.lre Magno Castro de Andrade.­

Passe,
Charles J. Walsoll.- Informe o

....

sr. ca­

pilão do parlo,
COl'dLlia Canditla Outr8,-lllforme o sr.

direclor ger .. 1 Ja fazenda "rovineial.
Htlracio Nunes Pires.-ldem.
Rehlilldo Gonles Ta va res. - Informe o sr.

dr. chcfe de JloJicia,
Thomaz Carduso da Costa Junior.-Iufor·

me o H. commandilutc supel'lor.

Dia 2.

Charles J. W"ISOIl,- Ao sr. capitã o do
porlo pa ra m,llldar fornocer, pela ultima
\'ez, o cani'lo pedillo por elllllrestimo.
André Eloy de Castro e olltros,-Informe

o SI'. inspectol' d" thesouraria.
Antonio Francisco Garcia,- Informe o

sr,_director geral Ita f"zenda provincial.
Caetano Antonio Valente.- Ao S:-. dire-'

elo .. p;eral da filzenda pro\'ineial para. em

,'·is'a de Illla informação dataria do t.· do
correutc, mandar fazer a restlluição reque­
rida.

Dia :1".
José Elias Vieira, -Iurormo o sr. director

geral da fazenda provindal,
Oia t.

Anlollio Dias 80110.- Satisfeifos os res'

peCli\'os direitos c f6ros nneidos, como re­

quer.

Seereh,rln 1..1IJtnr.'

Copia. - Palaclo do governo da proviu­
cia de Santa Catharina. em .( de Abril de
t 873. - Ordem do dia R,C 6. - Para o

inteiro coubecimento da guarnição e mais
authoridades a quem competir, mando pu­
blicar o que abaixo se segue: Que nesta
data mando elogiar aos Srs. tenentes-coro­
neis João Nepomuceno da Silva e Felizardo
Antonio Cabr ai .comnramlautes dos batalhões
de infantaria numeres 15 e f 6 pelo acceio,
boa ordem e disciplina com que apresentarão
os seus respectivos batalhões lia revista em

ordem de marcha, que leve lugar na tarde
de honrem; pelo quo os 1011\'0, e bem assim
aos respectlvos ofllciaes e praças dos referi­
dos co-pos, por terem lodos correspondido á
espectatlva desta presideneia. -Assignado
lqnacio Accioli d'Ahneida. -Cunfere,-Cor­
rê«, capitão ajudauie d'ordeus iuterino.

ES T R A. C TOS •

ACTO_- O vicc-presidenle da provincia,
allelldcnllo n haver o cidddito José da Sih'a
Ramalho Pereira ,erdido o lugar de ...
slIpplenle ,do juiz llIullicil'al do lermo de
S. Miguel. pOI tor aceitado posto na guarda
nacional, roslI!ve nOlllcal-o llo\'amenle para
exercer o reftlritlo lllgar de 1.' slJpptenle
fio mesmo juizo, e bem assim para os de t.'

- c 3,' supplcllles os cidadãos José Luiz Coe-
-lho 'Ralllos e P9-rfirio' José do Am;lI'al, os

quaes (lI'eslar1too dc\'itlojuramenlo no praso
,de sessenta dias a contar desfa dala.

Communicou-se á thesouraria sob
n. '36, ao juiz de direito do S.
Miguel e á calDara municipal.

Dia �6.

,ACTO. - O 'ice-presidente, da provincia
resolve nomear olliciaes para.o 1,' balalMo·
de arlilh.1fia da guarda naeiOlJilllto muni­

cípio '.Ia capital, cem as aller8ções feitas

NARCIZA AMALIA. - Como tínhamos
noticiado em 1IOSSO 11. "antecedente, teve lu­
gnr um festim explendido em honra desta
nossa bem apreciada poetiza Da noute do dia
2 do corrente: é com prazer que vamos dar
80S nossos leitores Oil miouciosos detalhes
dessa reuni!l.o, e ruais uma vez en ,'i'amos á
illustre autora das Nebulosas n08SOS parabens
pela justiça que lhe é feita.

•
" *

Ás 7 horas da nonte alguns foguetes an-

nunciaram que a casa estava prompta para
receber os ccnvidados, e com effeito, a sala
da camara irradiava de luz e flores: grawIes
espel hos adorna vam as suas paredes, e por
baixo do retrato do Imperador uma meza pe­
q uena, coberta com uma coIxa de damasco,
esperava as offerendus que deveriam ser

apresentadail á. illustrada poetisa, ficando á.
esquel'da da mesa n cad<til'fl que'lhe era des­
tinada,' A sala do jury estava do mesmo

modo illuminlldtl, achando-se 8lli as estal1�
tes para a llwsica; e na sal.a das audiencias
uma mesa de setellta talheres se estendia.
cobel'tn de igual'Ías de extremo a ext�eruo.
ha vendo ainda nma ou tra su pplementar com
divel'sos gratos de c-eutro, para substituirem
os da meza geral, caso fosse preciso,
A'd nove horas a sala da camara se acha­

va circulada de damas, notando-se muital1
toileltes de gosto, e algumas de alto preça:
mais de 150 cavalheiros enchiam tod::JS os

angulosd'aquelle vasto recinto, e a mu:>ica
collúcada no Sflgllão annnnciava a vinda de
outras flAmilias, De momento I1ma sal va de
21 tiros anllunciou a chegada da Narciza
Amalia. que villha pelo braço de_seu tio o

sr. Joaqu.im Antonio Pereira de Mendonça,
e acompanhada de seus paes, o sr. Jacome
de Campos e a exma. sra. d. Narciza Ignacia
de Campos. Uma commissilo especial, com­
posta dos 8rs, drs. J06é Pimentel Tavares, e

JoSo Teixeira de Carvalho que a cenduziu á.
sala. veio recebeI-os fora da porta: Narciza
Amalia trajava 11m lindo vestido de s�tim
côr de perola, sobre a qual descia outro de
tulle branco, guarnecido de rendas, de fes­
tOes. e ros�s, e em seu penteado via-se ape­
nas uma rosa branca com um feslifo penden­
te, que se enredava nas madeixas de seus

cabeUos negros e annellados. .

Apenas tomou ella o seu logar, entraram
as commissões litternrias da sociedade Au­
rorll, composta a primeil'a dos seguintes se-

• nhores: dr. Joaquim de Azevedo CarReiro
Maia. dr, Antonio José Vieira Ferraz, e

dr. Joaquim Augusto Ribeiro da Luz; e"
segnnda dos senhores: dr. Candido Pereim
Barreto, Luiz Pistarino, e Francisco José
ViIlaça. Duns meninas graciosamente ves­

tidas conduziam, cada uma em sua salva, as
prendas q ue deviam ser apresentadas a Nar�
ciza Amalia, a sa_ber: a joveu Eugenia
Guerreiro Maia,- a Lyra. de Olll'O, que lhe
era offerecida por alguns conterraneQs, e a

joven Adelaide Fischer-a Penoa de Ouro
que lbe consa�rava fi sociedade Aurora.

O sr, or. Joaquim de Azevedo Carneiro
Maia. como relator da commi:'lsno litteraria,
depois de uma breve OlloCllÇll.O em que mOt;­

tra\'a serem elle e sens companheiroll os es-
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o CO�CILIADOR,

moti v o a sociedade A urora, tomando em

eousideraçao este acto, tão justo quno rneri­
torio, fez 1I0S II honra de encarregar-nos de
offe recer-te este syrubolo da-vel'rlade, do P1'O­
gresso, da civilização e da tibertuuie /.,.

« Senhores e seuhoras;
t( Fallei em liberdade! sim, porque esta

é a I i uguagem dos poetas! Por esta palu­
v ra tem sido sempre perseguidos os dignos
filhos de Miuer va !

« O Brazil , ainda no berco de sua existen­
cia, gemeudo debaixo do jugo do mais átl'oZ
despotismo, mostrou-nos lá Minas, pa tria do
rnn rtyr Tiradentes, o immortal e murtyr
GOIl7,agn:-o Dirceu de Mariliu , o anjo que
sonhára a liberdade!

« Nilo é só na velha Europa 'que tem ap­
parecido g randes genios: o Brazi! caminha a

par: nao preciso citar-vos os nomes dus eini­
neutes poetas, litteratos e art istas que tem

produzido esta abençoada TERRA DE SAN­
TAc'CRUZ, porque vós bem os conheceis ! ...

« I l l us t re fi 1 h a de 1\1 i n e r v !1 ;
( Já que pene traste nos arcanos da arte

poetica, peço-te qlle nao esmoreças, e qlle
caminhe" na senda da ci vil isaçüo e do pro­
gresso:

é só o que le'pede este humilde olho
de 'AjJollo r)) -c,

Narciza Amalia respondeu ás commissões
profer-indo a seguinte allucllçãü:

« Agradeço profundamente nos meus il­
lustres corüerraneos=« delicada offer tn com

_que se dignar.un brindar-me; á iU.ustnlcla
commissão liltcl'aria' d'esta cidade- o meio
explendido ele qlle lançou mão para qlle essa

offerta me fosse'rreselltl�; e á sociedade Au-
1'Ol'a-o pl'edoso syri1bolo que me consagra':
a un� como a Olltl'Oi! lJill vuto sincero de eter­
no reconhecimellto, A's pessoas, que con-'
correram a este trcto, um fer\'oro'So aperto
de mão; porqa'e o seu COIYCUI'SO é um protes­
tu eloqllcn.te contra essa barrell'a d-e prej-ui­
zos estultos, que socieclades menos cultas
levantarani ante ,as santas aspiraç0es; ,um
prõt'!sto vivo a favor 'da sua illstrucção, que
tão descnrada tem sido em 0 nosso paiz. e da

qnal depende em g'mnde parte Q prog'I'esso
e'o engranelecimellto de todas as nações 1. ...

( 'Assim COlfll) a conchu fecha-se sobre 8

preciosa perola que 8syln em sell grefnio, e'
a mHg'nolia arrufa as petulas-ele prata "ohre
fi gota pu I'i"sima q lIe h U lllt'Ctfl-1 lIe a graciosa
coral la; as:;im minb',alma cerra-se commuvi­
da sobre a:"l vi-vissimas em(')çOes de hoje: e

sejam qlJltes ,furem as peripecias de minha
vida, lá onde quer ,que me' arl'ojerl'l a� usci­
laçoes· 'COD;;tautes no de:ltino; cOllserv,al'ei
sempre vivida na menta 11 grata remiuiscen-
cia desta O1emoravelnoite. \

•

'Ir Ooncluo, p&Í:;;, pedin'do \'enia para ler
uma pequena poesia que neste momento -de­
dico, nrlO só aos meus Conte1'1'aneos, como
tumhem ao bellernerito e illustrádo Povo Re­
zenrlense., a quem tanto d-evo, e por quem
U\o,pouco tenho.feito,

'(1 Nos murmupios magos que ·se ele\'lun
Circ'undflndo-me li fronte, que descora,
Meu ser em busca das rf'gioes (la aurOl'1\

Sobe atmvéz dos soes-irradiaate,
Mas qual JCIII'O �llda7, roli\l'u iuern.ie
Aos,ruios 'da cele.:ite primavera,
Assim as commoçOes I�a terre�i esphe-rfl
Sem voz res\'allo ne�te augusto instante·...

« AIli di"ti�lgo 80S arrebóes grandiósos
Do sol que illuminou-me os primos passos,
,Frãterno gl'upo qne me estende os bqlÇOS
Df'poncl0 em minhas mHos nmiga offerta,
:Tanto nilo \'alem os mesquinhos cantos

Que UIIl dia dediquei ao berço amado,
.

Bem como das proce lias con tl'astado
Vota ° nauta uma prece á estrella i.ncerta,

a Aqui um povo hospital�iro e nobre
Ou comçã.o frallq neia-me os thesouros,
E no sceptro :ln luz vota-me os louros
Qne lhe tapetam a virente estrada"'
N'este recinto, convertido em templo,
Se nbraçam 1ll0C'i\lade e intelligencia:
Colhe no espaço o genio da ,eloqllencia
Os perfumes da phrase mUlllinada !

,« Nfas são �ó vosilas as vil'elrtes palmas
Com qne tentaes !Jureolal'-me a fronte;

...

Foi II chamma gentil eI!:'.;te horizonte
Que <lo p,;t'ldll achll'ou-me fi) trilho at1l1:ito !
Ante o floreo explendor desta paragem
Que coração no peito não se abala '?
Que tyra ele poeta os threllos cála,
Da musa apaixonada ao beijo augusto',? 1

(( Sim! Quando um dia desta plaga o prófugo
DesvBnda a cordilheira, o mallSO arroyo,
Oude a yg!lra do in trepido tallloyo
Leve vogava aos ('anta:> da indiana ..

QUflndo sonda a to.rreute' I'ugiclora
Do rio que, galgando a" penedias,
Roja da espuma as fiol'es ai vadias
N0 regaço da seI va americana ....

colhidos pela cornmissno da côrte parn
nq uelle acto, leu o seg uinta discurso ; .

'« Senhora:
« A couim issão e nca rregnda de Vai! entre­

gar e,;te precioso mimo, que u lgnns de vos­

sos co nterruneos vos offerecern em testernu-
, rrho dej IIStO'S preço aos vossos talerttos, co­

mo autora das NEnüLosAs, e de olltrlls'pl'O­
d uccões de iucuntestavel mer.ito litterario ;

vospede pel'lnissão pam manifestar os senti­
men tos de jubilo ele que se acha possuida ao

desempenhar tão' honrosa quanto agraduvel
, missão,

« Senhora:
« Si vem lá 11m dia desditoso em qlle a

·

nossa patria d ilecta , vestida de luto e Fer-
·

'Q.!lssada de dôr acerba, -pruute ia um genio
,

que rlesa ppa re ce nas dobrus da nau te da
+eteruidade; lá vem outro venturoso em que
se reveste de gal'as pam saudar ,prazenteira.
um geuio que nasce. ."

.

«( E' assi !ll'f] ue v em e lia de el)Xllga I' as

lagl'Ímas vertidas pela mor te prema tura "de
Castro Al v es, para sorrir e org ulhar-se ante

"0 a pparecimento de mnis 11m li�ro 110 rnu nd o
'

das letras, e o .nascimen to .de atais li rn ,ge-"
llio.

« E esse livreé o vosso 'iHtitHlado -NE­

-·BULOSAS- e esse g'tHlill sai;'! vós !. ..
( E' esse-livro o que ·lJm elos ornamentos

ela nossa l itternt u rn chama de = estrella ln­
minosa na gl'allde noute da poesia braeileira;
e esse genio sois VÓ'" para cuja:; Íll5piruções

, desejou �U)í'ut nova 1'hetol'ica., wnCb nova

invençcio de poetic((; pal'a quem despjou as

houras de -prp'/,Jeza das· tettl'cts ,quancbo
houvessc tlln conselho de estado, ou senado.

,�liUe1'al'io I ... Sois \'ós, pa ra <')uero, cheio de
fhme7.II, pedi'u um 111gal' de honra entre a

. pleillde bril'hante de poetas e litteratos, e a

quem fi!lalllleJolte proclamou -a pl"imeil'a
poetiza da naç!'ío bl'aztleira / .. ,

, ,« Si Ilté então algumas de vos;:;as proullc-'
-',çOes poeticas, avulsa:>, el'!lU1 acolhid�s com

10Ilvol:.peI1l imprellsa,· esta el'guelt-se,afinlll,
.. cheia de ellth!l�iasmo, intelligencia e impar­
cialidade, PIIPIl sllll-di\r 0 apparecimento ·do
vosso i1re-cIoso I i v ro !...

_

'u. O,; VOildO:; hyrnllos de harmonia, perfu­
�mes e flores, echoando no vosso bel'ço natal,
ti.zerllll1, palpitar ele,jub.ilo e ue jllstO ol'gu·
.'} ho os nôbres cOl'ações de slgu·n" -dé vossos
'conterraneos, que assim se expdmem:

(-Sellhol'a; .

,,«-00. pe,queno'e obi!cllro .lugar, .que só
"�(I h.Çlje é 'celebre pOI'que ·0 e�lgrandeceste,
- ( somo;;.n·6" o.i-hu�n·ildes repre-"e.ntantes-nes-
« ta'cida·de. .

,,((-Aqui, snrpréhenlüdo pela nfal'lia de
>,« 'vO'Ssail glol'ias, tambem' fi,7,f'mos part� do
« cOI'tejo que· celebl'{)u as 'xtctol'ias do VOS80

• « tlllento,
(-Cumpl'ÍnuG um uever de coosciellcia,

�« e, pI'e;;tando stl'Íc. ta e ábsolutll homenagpm
«( ás lêis da - ci ",ii i-saçllo, q 1l.izéIllOS,. sem

« !:'goismo, levantar nas aros da .j'ustiça O

,« \'08::10 ·mllUe, .por um meio mnis .faustoso,
., ( aos annnes da-ad';Jür.ação.por tudo ,qnanto
,,« �e dii;tingne,

«-Ace-itae, Senhora, essa tyra ql�e vos

"« o,fft:lrecem alg'HJil-do� vossos cOllterraneos,
«(-Dea:, g'u!lrcle a v. ex,

«- Rio ·de JaneirQ, 13 ,de F!=lvereil'O de'
,.« 1873, "

(( -l11ma, Exma, Sr-a, 'D, Narciza Amalia ..
«-Turgine da Silva Cru,z, dr, Jo�o M·ar­

�(tj.l�sd;�.Silva'Coatillho, Joagnim Thon:Hlz
« ele Faria, Antonio ,Joilé Caetano Jllll'ior,
) Fl'allcisco JQsé Pinto Sobrillho, José Cne­
(( 'ta no Pinto, Bernarelo Gonçalveil da COShl,

�(j Manoel Gonçal \'ps ela Costa, Leopuldino ele
,(C Faria', Vicente .José tI'a Costa ,Jl111ior., José
-(I Joa,q nim.Pe"sanha Póvoa,·,)

,

-(I Re.zende,:a est1'ellIL da alvorada, a.façlJa
"vapo1'osa, 110 VOS::iQ'C'llntal' -sauduso; Rezende,
--o berço de vossa,; 'in�pil'ações, vem hl.'jP., e

i::por sua vez, pagar um tributo de homena-'
,gem á" lettl'll�, de lou VOI' e II preç0 aos vos"os .

,.mel'eci·l.nefl·tos jitterarios, de conside�açüo'e
·',estima.á ·vossa pe&:3ou.

( Sell hoM..: ' .

«'Ao terminar II sua honrosa tSlrefa a corn-'
.....uis"àu VOil sau-da pelo,; louros que, mel'eGi·
'-d,'\mente, -cingem a VO::lsa fronte de poetiza,
'e faz votos para (J'lle não ,des-auimeiil ante os

1lspinhos qne tec!:'111 a estrada que trilhaeil:
certa·de qlle ai;:da I'estam cOl'açGes sensiveis

; aos sentimentos'llobres, e espiritos elevados,
'qlle sabem prel.al' as letras,»)

Entr-egue a lyra o sr, Pistal'iuo, ·como I'e­

"latol' d+t COmll1i"ililo da s:Jciedade-Â:u1'o1'a,
. proferiu o -seguinte di"cul'sfJ:

« Illllstre,Pollti'sll;
« Tendo "ido immerecidamente lHlll1eado

.pela sociedade musical pal'Liclllar Aw'o1'a
para fazer parte da commissão, que tem por
.fim r!:'ndel'-te homenagem devida a tells me­

l'ecimentos ,Iitterrarios, tenho fi sllbida hou­
ra de vir por parte da mesma .cumprimen­
tar-te.

-

(( A sociedade Aw'o1'a !'JarLicipa elos mes­

mos sentill1t!lltf,lS da illustl'e commi"stlo. en-

carregada pelos teus eminentes' contllrru- «Quando os olhos volv�'udo ao céo sereuo

'l1e03, residentes na corte, dp. offel'ecer-te O. cruzeiro contempla entl'e 05 fulgores,
Ullla Lyra de ollro: em sig'l1lil de Apreço a p: ilbtiorve o halito das flores,
.teu· conhecim1Jutos litterarios; e pelu mesmo '(:1;J ii (i'l,�i":t il'resi,; ti vel das arugeli:i .. ,

Qual Colombo FlOS párarnos do oceano

Ao raiar no oriente o excelso dia,
Descobre o Novo Mundo da poesia,
- O mundo das explendidas miragens l..;

« Minh'alma agora anceia corumovida
Por que dons povos hoje se entrelaçam;
Duas almas d ist inctus se congrllçam,
Dons pensa-mentos fundem-se n'um grito ! ...
Nno me abulam auriferas off'r eudas
Consag-radas á gloria dos poetas,
Aos hy nrucs que o senhor, pOl' seus prophetas
Fez baixar d os arcanos do infinito;

( Mas ha no céo um anjo peregrino
Que do povo que geme escuta a queixa,
E IIpÓ:C:: seus passos, como o raio, deixa
Por terra-sol ia, sceptro , e potestade!
E"sobre a pyra onde os grilhões se fundem
Qlle estes louros deponho, em voto puro,
A' neiva im.naculada do futuro,
A' d ilecta de Deos, á =Liuerdcule.»

(Continúa)

..... ncli�ião enta·c nós.

·Passaram-se em nossa capi[al (Js dias 10
e 1 ! do correllte mezcomo quaesqller,oulros,
,o no entíllllo furam elles os de maiel' nngus­
lia', de cr'épe elle lu[o para a Igreja Chris:ã I

'DOllS pr.riodicos se publicaram no primei·
'1'0 desses dias; um cumpriu llÜ'bremen�e o

seu dever fazeudo nlgu!lIas rOllsiueraçôes a

,rl:'speiloj II 0'.11'1'0 porém nem'se quer :lcore��

rento!l urna nnica consideração, que (locles-,
se indicar ·ao leilor a inlenç[tü �(}Iigiosa doS
seu,; retJaclores,

As di�cortlias c os odios humanos t1c\'ião
encher suas columnas: ii piedade e fé c,hris·
Iii não poôiflO ca'bt�r ncll,ls.

Jslo, que 'ii muitos parecel�í eSlra!lh(),
11"O'\'a !'ómelllo um facto lamenLa\t}I, que
nem ao menos allrahe mais a allenção dos

quc'sc erigem dilectures da opinirto publicllj ,

- a indilTerença em ·luuo, ató mesmo na,

religião.
E' as:,illl'qlle ne��e-s ttiM; de s(Jlemnhla.te

:fllne.brc \limos conservarem-se ilbertas e em

cOllli�HlO reg�ileio IlIjas de _negociantes, que
sc dizem calhulicos'!

O I3rnil \'ai pessimamente neste ponlo, e

eS'Ijl pro\'inci.1 mostra sedigna irmã uns suas

irmãs indignas da leligião, que prtJfessão.
E' por isso que entendemos qlle do fulu­

ro deste i'llperio s6 podemos conceber Ilistes
appréhensões, quando comparamos o mundo

no passado com elle no presl'nle,ll por mais

que sympalhi�cmos com Pelletan, SOIll(JS le­

vados por lima força occulta (l \'otar com
Lamartille.; pOl'lJue o Brazil, como o reslo

deste mundo, apresenta o llÍsl\, a�peclo de
lima munlÍa gal\'illlisada por uns restos de
moral \'elha, que já bruxoleia tibia e que
breve-mcnte acnbará espancaria pelas luzes

copiosas do progresso da maleria,
B' t'omo pensamos.
A.bril de 1-813.

Cathofi.cos.

" SECCÃ.O COMMERCIA.L.
.

Rendimento d'Alfandega
no n'lez de lV[arço de

1.873.

Im portacão.
Despacho marilimo

Exportação,
I olerior,
Taxa Ile escravos

311:1l5�037
h80�200

1 ;638�296
2:6i2�014

96�OOO

39.001�607
64�.&OO
lJ8�357

Depusitos.
Multas .' ,

39: 1 H.<»36�

Exportação para dentro
do Imperio.

Algodão 8 arrobas para a pro\ incia.
Alhos 2,000 resteas pura' o Rio Grande e .&,200

para o Rio de Janeiro,
Arroz plado 162 sacccs para a Bahia, 25 para

o Rio-Grande e 823 para o Rio de J.ôeiro.
Assucar 75 arrobas para Porto-Alegre,
Costadinho de canella j 04 duzias para o Rio'

Grande e � para o Rio de Janeiro.
Couros scccos 60 para Purauaguâ I 60 para o

Rio Grande 6 132 para o Rio de Janeiro.
Farinha .&,650 alqueires para a Bahia 07,8<\9

para o Rio de Janeiro.

Lenha 2,750 achas para o Rio Grande.

Sol la -lOO meios para o Rio do Janeiro.
-,

Exportação para fóra do
Il.uperio.

Aguardente 639 lit. para Buenos Ayres.
Amendoim 1,170 kil. para Monlevidéo.
Costadinho de canella 8 durias para Buenos.

Ayres e1.\.7 1/2 para Mo.ntevitlóo.
Esteiras 400 para Montevidéo.
,fllririha !aI,400 kil para Buenos Ayrt's e

201 :275 para 1\'1Pnlovidéo.
Gissaras inteiras 80 para Montevidéo.

Laranjas ,,"O,OOG paruBuenns-Ayres.
Lenba 10,900 acbasj>aru BUt'n05 A'yr(�s e 8,8QO

para M.mlevidóo.

Malte 60 kil. para Buenos-Ayres,
Póus de 'prumo 14 .parll Bu�nos-Ayrei.
['Iantas vivos 1'6 pal'a Bucllos-Arres,

.

'Pronchõcs dc 61co e cedro 5 duzias pari Bue-
nos·Ayres •

Ripas tle gissara 500 par'a M"nle�iJéo.
Toros de cedro 180 para Buenos-Ayres e U,3

para Montevidéo.

Naras j ,000 p'ara �ontevidéo. 'fi

ANNUNGIOS.

AO CORPO DO COMMERCIO.
No sellti(lo de facilitar ao corpo do c.om­

mcreio ti inll'od ucção do novo systelllll ue

pesos e mc(lidas, que deverá eslal' em �xe­
cllção do 1.· de Julho (�rOXi01o futuro e,lO
diaute, so abrirá u'esta cidade uma, aula
Doclurll3 para o ensinp do 'systema metrico
decimal.
·Os Srs, ne.goci,,�le·s pois e caixeiro!l'po- ,

derão, me'diante .lI.ma retriuuição rilzoavel,
receuel' em (lias alternados as noções sufi­
cientes á pralira, 011 estudarem a materi ..
mais profundamente.

De qualquer modo porém li aula não se

abrirá sem que hllJa urll Ilumero delermina.
do de expiicundo.s. Dirigir-se os que quize·
rcm ti

3'6 RUA DO SENADO 36

VENDE-SE
.
-

:J C:JS:J n, 6 A da rU:J de SanL'Anna: lrala-se
na casa n, 87 da rua Menino Deos.

a casa n, 2 dn rua Sele d� Setembro, esqui­
na da do Prinripe,

Para tralar COnl

Jose i'lomos da Silva .

a casa e rhacara á rlla do Santa lsilbel
n, 16. Trata·se com

Jesé A. Cidade·

T1IP, de J. J. Lopes, rua drr. Tri(ldadc H. 2

Acervo: Biblioteca Pública de Santa CatarinaAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


